
 

   

Anexo 1  

Documentos históricos 



 

 2 



 

 3 

Continuação da pág. anterior 

ALMEIDA, José Maria. “Anterioridade de Zambunas, Choros e Reynados da Ilha de Santiago: uma prova arqui-
vística”. Horizonte, 19.09.2006, p. 4. 



 

 4 

SEMEDO, J.M. & TURANO, M. R. (1997). Cabo Verde – O ciclo ritual das festividades da tabanca. Praia, 
Spleen Edições. Anexo 1, pp. 127-128.   



 

 5 

O Escravo, pp. 61-62 

ALMEIDA, José Evaristo de (1989). O Escravo,  pp. 61-62, 68, 77-79. 



 

 6 

O Escravo, pp. 68 



 

 7 

O Escravo, pp. 77 



 

 8 

O Escravo, pp. 78-79 



 

 9 
ARTEAGA, António. “O Batuque”. A Esperança, Dez 1901, 12, p. 188.  



 

 10 
ARTEAGA, António. “Amores de Uma crioula” (folhetim), A Voz de Cabo Verde, 22.02.1911, p. 4. 



 

 11 

VALDEZ, Francisco Travassos (1864). África Ocidental, Notícias e Considerações, Lisboa: Imprensa Nacional, 
1864, pp. 250- 251. 



 

 12 

Continuação da pág. anterior 



 

 13 

COSTA, António Pedro, “V”. In FERREIRA, Manuel, No Reino de Caliban. Lisboa: Plátano: 78-79. 



 

 14 
COSTA, António Pedro. “Batuque”. O Mundo Português, vol. 3, 26, Fev. 1936. pp. 64-65. 



 

 15 

Continuação da página anterior 

 



 

 16 
Claridade, 1, Março 1936. 



 

 17 

SALDANHA, Machado. “Cabo Verde na exposição”. Ultramar – Órgão Oficial da Exposição Colonial, 
01.10.1934, p. 1; N.L. “A estreia da viagem maravilhosa foi um admirável espectáculo em que se destacou a 
variada colaboração dos negros”. Diário de Lisboa, 17.07.1934, p. 6 (trecho).     



 

 18 
IAHN Caixas 23 e 26.  



 

 19 
IAHN Caixas 58 e 90.  



 

 20 

BATUKU  
 
Nha fla-m, Nha Dunda, kus'e k'e batuku? 
Nha nxina mininu kusa k'e ka sabe. 
 
Nha fidju, batuku N ka se kusa. 
Nu nase nu atxa-l. 
Nu ta more nu ta dexa-l. 
E lonji sima seu, 
fundu sima mar, 
rixu sima rotxa. 
E usu-l tera, sabi nos genti. 
 
Mosias na terreru 
tornu finkadu, txabeta rapikadu, 
Korpu ali N ta bai. 
N ka bai. Aima ki txoma-m. 
Nteradu duzia duzia na labada, 
mortadjadu sen sen na pedra-l sistensia, 
bendedu mil mil na Sul-a-Baxu, 
kemadu na laba di burkan, 
korpu ta matadu, aima ta fika. 
Aima e forsa di batuku. 
Na batuperiu-l fomi, 
na sabi-l teremoti, 
na sodadi-l fidju lonji, 
batuku e nos aima. 
Xinti-l, nha fidju. 
Kenha ki kre-nu, kre batuku. 
Batuku e nos aima! 
 
BATUKU 
 
Diz-me, Nha Dunda, o que é Batuku? 
Ensina aos meninos o que sabes. 
 
Meus filhos, Batuku não sei que seja. 
Nascemos e aqui o encontramos. 
Morremos e aqui o deixamos. 
É longe como o céu, 
fundo como o mar, 
rijo como rocha. 
E digo-te, sabe-nos bem. 
 
Moças no terreiro 
ancas fincadas, tocando txabeta 
o corpo pronto a morrer. 
Mas eu não morro. A Alma chama-me. 
Dúzias e dúzias enterrados em campa rasa, 
centenas e centenas mortos no desastre da Assistência, 
milhares e milhares obrigados a trabalhar em São Tomé, 
queimados na lava do vulcão, 
os corpos morrem mas a alma fica. 
A alma é a força do batuku. 
Resistindo à fome, 
enfrentando os terramotos, 
com a saudade dos filhos longe, 
o batuku ‚ a nossa alma. 
 
Sintam-no, meus filhos. 
Quem nos ama, ama o batuku. 
O batuku ‚ a nossa alma! 

Kaoberdiano Dambará 
(Felisberto Vieira Lopes) 
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